CABILA EN VITE 2 JUNTANÇA 24/04/2019

Problemas técnicos, idoneidade do espaço para o desenvolvimento do projecto? 
Tem recursos de interesse:
Compre: Projector, mesa, computadores, taboleiros, espaço para colgar cousas, espaço para gardar cousas. Accesibilidade. 

12.39. Participam - incorporar dados das targetas
+Felicia. descobrir nova marcha do bairro no que trabalhou. vizinha de vistalegre, assoc mulheres A Lagoa, IES Gelrmírez
+Gori. interesse por 26 anos no plam comunitário. plataforma polo emprego
+Dora - melhorar aconhecimentos técnicos e implementar porjectos de intervençom - concelho
Maria  - aprendizagem, rol de coordinaçom paula e facilitaçom Maria. CSIC
Paula
Tareixa. Conhecimento. CSC
Luqui. Polo vivido no bairro. Plam comunitário, associaçons, assoc de tempo livre
Rosa contar e descobrir bairro, bairro mais saudável no plam cSC
Sandra - mais conhecimento do contexto e melhorar funcionamento da rede. Concelho
· Isabel Redondo trabalhadora de centro de saude como possível incorporaçom
· Pablo. 
David. aprender do projecto, vite, csic
Germám aprender, etnografia, reflexionar.

- Apresentaçom do projecto aos novos. Conteúdo redundante cada vez que vém alguém novo: Pode-se melhorar este processo?
Memoria como inteligência colectiva. Peso do CSIC na apresentaçom (vs centralidade do grupo?)
· Explicaçom de contar vs descubrir memória (condicionamento da perspectiva do grupo motor?)
· Incidência no participativo
· Aviso de problema de tempo para conseguir a participaçom inclusiva. Apresenta-se como eiva/limitaçom fundamental. Responde-se com as vantagens de trabalhar baixo pressom e a prática nestas limitaçons. (PARA ALÉM DE CONDICIONAR OBJECTIVAMENTE O TEMPO PODE CONVERTER-SE NUMHA JUSTIFICAÇOM PARA TODO TIPO DE PROBLEMAS E EIVAS DO DESENVOLVIMENTO DO PROJECTO?) 
· Repasso juntança anterior e reparto de documentos
· Proposta de diagrama, a vencelhar pessoas do grupo motor com funçons e com instituiçons que representam (novidade). Atende-se ao poder e adscriçom d@s participantes. 
· Emprego de gmail e drive por defecto. Condicionamento de ferramentas. Atençom à privacidade e partilha de dados?
· Decissoes resumidas. Sala, emprego de drive e mail, convidar mais gente, periodicidade de juntanças, decissoes por consenso, gravaçom.
· Resumo. Trabalhar memoria, contar ou descobrir. Comunidade de aprendizagem e prática, capacidade de escuitar, partilhar saberes. Tecer bairro.
· Manual de metodologia pendente problema do tempo again

· Importancia dos esquemas pictóricos na explicaçom e desenvolvimento.
· Apresenta-se a Legitimaçom de Vite en Rede como entidade associada para participar. AAVV menos trabalhadas/integradas. Por quê?
· Tentam-se visibilizar presenças e ausências.
· Grupos informais: vizinhas antigas, modernas (polígono) e novas (actuais)
· Dispositivos modificáveis
-  Targetas para definiçom do grupo motor: 	Nome e vencelhos a colectivos.
						Motivaçom
- Ideias para investigaçom. A partir das entrevistas frases sobre como seria recolher a memória de Vite que poderiam funcionar. Distribuiçom de targetas por grupos e bloques que amosam diferentes momentos e temáticas preseleiçoadas polo grupo promotor!!
- O grupo está afeito a trabalhar com metodologias estruturadas de avaliaçom e projectos?
- Linha do tempo e mapas, transformaçom rápida de Vite como valor de interesse, existência do plam comunitário como plus.
- Como a memória e sociabilidade vam mudando através dos diferentes espaços. 
- Seleccionar a partir do que se comenta nas targetas, ideias estractadas de conversas e questoes do grupo promotor.
- Ideia de procurar outras memórias.

· Vite entre o tecido rural e o urbano. Há conteúdos transversais. Sobre 1940.Mençom aqueduto.
· Pisos, casas, leiras e tabernas. Similar
· Movimento associativo e participativo nos anos 80
· Movimento associacionista. Similar
· Transformaçom nos últimos 20 anos.
· Transformaçom ao longo do tempo. Transversal.
· Associaçoes. Transversal? 
· Passo de polígono a bairro. Cara aos 90. Importáncia da imprensa na construçom da memória, primeiras declaraçoes de gente orgulhosa no bairro a partir de Vite Saudable.
· Paula fala da incorporaçom a Joel (emprego das novas incorporaçoes para mitigar a conflitividade com Luqui sobre quem está e nom está? Novos consensos)
· Dezembro 87 primeiras acçons no Plan de Prevençom da delinquência, passa a comunitário nos 90
· Bairro urbano e caserios tradicionais. Transversal.
· Cultura urbana. - aparece a ideia de queixa por exclusom do bairro fronte a rede sociocultural da cidade. Importancia de localizar o sujeito. Problema de definiçom do conjunto de cultura urbana. entende-se urbana por opossiçom ao bairro, problema do Auditório de Galiza no bairro como cultura de elites fronte a cultura de base desatendida. Apariçom de cultura urbana com a apariçom de bairro. Nomeam graffitis. Luqui: Primeiros rapazes que se criam no lugar, como se passa de fazer cousas na vaguada ao bairro cultura diferenciada do bairro por gente já criada no lugar. Primeiras manifestaçoes nos 90. Poderia ser antes segundo Gori pola transformaçom do desarraigo em cultura urbana mal entendida - drogas, trapicheio. Activaçom da assoc de vizinhos e contrataçom de profissionais para solventar isso. Duas perspectivas sobre essa cultura.
· Intervençom de david- Graffitis. 
· Memória arquitectónica, como se constrói o bairro. - referência à fotografia publicada em El Correo. Referência a José Ramón Aldrei, professor de história tem vários artigos sobre bairros a incluír Vite. Novos cambios segundo explica Luqui, há mudanças actuais por remodelaçom e novas fachadas. Os cámbios som constantes. Modificam-se as cores e as denominaçons por cores dos diferentes edificios. A transformaçom como nos ascensores tem a ver com o avelhentamento da povoaçom. Tb se tirárom túneis em Vistalegre, abrirom-se os espaços à luz. Muda muito a experiência e a visom no lugar. 
· Que sucede nos espaços públicos. Como se definem. Abertos ou dependentes de organizaçom governamental. Monte,  Rua, IES, CSC. Nos 80, sem centros havia espaços públicos. Transversal
· A memória da repressom. Silêncio. Aparentemente distante, vencelha-se a guerra. Luqi, nom se transmitiu essa memória entre a mocidade. Novas ideias sobre a repressom entre a mocidade, vencelhada à existência geral de normal. A nom-transmissom da repressom vai vencelhada à inexistência de identidade ou comunidade no bairro? Paula abre o conceito além do franquismo. Lembrança de mudança de uniforme policial e dito sobre gris ou marrom (possicionamento implicito ante a repressom do grupo)
· Valora o teu bairro. Que destacas de Vite e que mudariamos
· Memória dos anos 80 -proposta de revival em piada
· Memória fotográfica de Vite. Integrar documentaçom
· Sentimento de pertença. Que significa ser de Vite. Comenta-se as diferenças de ID ao longo do tempo. 70 e 80 ninguém reconhecia ser de VIte (di Gori) evolue e aparece nos 90 a identidade e reivindicaçom.
· Toponimia e micro e a sua relaçom com espaços rurais e urbanos e mais com prácticas sociais do território.
· As prácticas sociais no bairro. Gori. No 88 a única assoc era a de Vizinhos, depois nasce o resto. Existiam relaçoes e prácticas nom associativas. Maria propom relacionar com espaços públicos. Festas. Sam Joám existia antes e a cabra tb. Em Vistalegre. Luqui. Em Vite nom havia nada. Cabanas, um museu, roubar castanhas. Gori: Os magostos iniciárom-se desde intervençom sociocomunitária. Recalca limite com Vistalegre e Guadalupe. Nascimento de Fumieiro.
· Memória da música. Hip-hop e rap. Cara ao 2000 di Luqui. Maria vencelha com cultura urbana. Vite Nazón, graffiti estendido.
· Hortas e labradios em espaço semiurbano.
· Paisaxes dos rios e caminhos da auga. Transversais. O quadrado, lugar de banho di Luqui. LUQUI E GORI COMO MEMÓRIA LOCAL NO GRUPO
· Memoria da dictadura
· Patrimonio urbano. Graffitis que falam da história. Invite- dos 90. Havia en todas as farolas papeleiras e portais. Logo Vite Nazón. Colega de Luqui. Arraigou moito e trouxo moitos problemas porque a non todo mundo lle gustava. Pintava em toda a parte. 
· Vivendas tradicionais Vs Urbanas, a atender a espaço doméstico, como limpar, como ventilar, como se vivem. DIferentes comunidades. Como se metiam os animais nos banhos di Luqui.
· Antigos ofícios. Costureiras, lavandeiras…
· Ofícios de agora como contraste. Ver transformaçons, di Paula.
· Festas, calendário anual e evoluçom. Quais se esquecérom e se revitalizárom. Mudeou o patrom segundo a fasse de construçom, di Felícia (por peso demográfico?)
· Investigaçom do plam comunitário de Vite. Desde o 88, com origens ou 90 que nasce.
· Memória da vizinhança do bairro.
· Usos históricos e actuais dos espaços públicos. Conchecimento do bairro e da contorna. Inclue mais espaços.
· Memória da música. Hip-hop de novo.
· Memória musical anterior. Trebóns, punk, e rock já dos 80, Fame Neghra di Luqui. Octubre 28. Ainda tem cassetes. Piadas com formatos esquecidos, ergo, consciencia de valor documental. Charangas
· Espaços públicos e equipamentos. Luqui. conexom co o plam Urban Norte, há mais de há 4 anos que nom se vírom resultados. Dinamizaçom de zona norte, do comércio.
· Conservaçom do património urbano. Fala-se de limpeza e de modifiaçons de fachadas.
· Ofícios femininos.
· Arquitectura da auga, lavadoiros, canles, muinhos.
· Gestom da auga. Diferentes rios.
· As olimpiadas de Vite. Nascem no 90-91. Calou, quando se falou de algo em Viterede reclamárom-se retorno.
· Localizaçom espacial de Vite. Sentimento de pertença e limites do bairro.
· Estudo arquitectónico, Vite como pequena cidade.
· Festas do bairro. O cinema ao ar livre. Vai com as olimpiadas. Deportivo-culturais.

Blocos
1 Movimento associativo, plam comunitário, actividades (o grupo centrou-se em propor vencelhos cronológicos na maior parte dos casos, as conexoes temáticas forom mais por conta de Maria?)
2 Cultura urbana, identidade e música? Propom maria em relaçom com arraigo e dessarraigo. Maria fala das memórias de pessoas chegadas de fóra. Gori. A chegada maciça de gente, aluviom (Felicia). Como nom construír um bairro: necessidade de instrumentos como coordinadora de bairro e agentes sociais. Seguiria a ser polígono. Maria: o desarraigo foi o que promoveu essas intervençons? 
Dous intereses contrapostos, entre quem queria um bairro para viver e a gente nova que nom tinha alternativas no bairro. Nom em todos os bairros jorde umha coordinadora e um plam. Importancia da coordinadora para manter o plam, se só fosse institucional nom aturaria. Nuns primeiros momento Di gori, era nom institucional, concelho à contra. Orçamento dos fondos do plam de drogas. Gori vencelha desarraigo com associacionismo. O grupo da coordinadora de bairro plantou as primeiras árvores na Vaguada. A coordinaodra integrava serviços e assocs. IES, colegio, centro de saude, assocs, Anpas, iam-se incorporando segundo apareciam. Di ROSA (?) Semelhanças e diferenças coordinadora e Viterede. Ver que passou com aquela efervescència associativa. Gori. Emigraçom de gente nova, modificaçom de primámide de idade, envelhecimento. IES como motor cultural. Acolhia juntanças de coordinadore e AAVV. Incide-se muito na colaboraçom de entidades no desenvolvimento do bairro - reivindicam o labor próprio nessa transformaçom?
Pandilha dos dabuti.
Sandra aponta que agora há actividades mas nom organizadas desde a base.
Finais dos 90 2000. Consciência da evoluçom da id do bairro e mais da compossiçom do mesmo. 
Luqui. Primeiro marcha gente com mais possibilidades económicas e casas na aldeia polas carências dos edifícios. Ascensor e praças de garagem. de há 12 ou 15 anos muda a habitabilidade do bairro. Estudantes emigraçom e logo umha parte de algum professor e funcionários que optam polo lugar. Comprar. Povoaçom envelhecida. Muitos netos e gente q nonm nasceu aqui, venhem netos a actividades aqui. Campamentos, CSC, calhou a actividade prévia, mantem-se vínculo e Vite como referência em determinados ámbitos.
Mudam as fronteiras do bairro? Luqui Nom geograficamente pero sim sentimentalmente. esses filhos que mantenhem contacto. Vitenhos no mundo. O bairro nom medrou geograficamente. Caso de bertamiráns.
Sandra: Nega-se a identidade de salgueirinhos como bairro. Luqui di que tampouco é vite. Dualidade de Guadalupe como Vite ou nom. Ainda pervive a ideia de Vite aldeia como limite fisico para algumhas perceiçons. Luqui. quando aqui nom havia nada, jogavamos em vistalegre, bairro dos maderos. Os nenos de Salqueirinhos jogam nsa pistas de Vite, referência por serviços e instalaçons. 
Maria. Novos bairros podem ter Vite como referência. Orgulho da preeminência de Vite. Ao nom haver nenos no bairro também se facilita isto (Felícia).
Maria. Se hoje se perguntasse poderia perguntar-se-lhe a gente de fora que é ser de Vite.
3 Antigos oficios
4 Rio e arquitectura
Felicia. pegada da situaçom socioeconómica. Salgueirinhos considera-se superior, os preços som superiores. Diferenças de estatuto internas no bairro por bloques de habitaçom. IES e semáforos como limites. Gori. Salgueirinhos outra cousa tb diferente de VIstalegre, no seu dia a coordinadora puido incluír vistalegre. Houvo actividades conjuntas. ANPA como ponto de encontro. Luqui primeira biblioteca de VIstalegre, vezinhal. O Colegio tb racha fronteiras. Fronteiras interiores marcadas pola fases, com diferentes dinámicas e história, as distintas cooperativas de vivendas, agora estám mais diluídas. Primeiros o blancos, 32 bloques, depois Marroes, logo os Irmandinhos (4) e logo os Verdes (28 blocos)
Estas fronteiras, temporais, temáticas ou espaciais delimitam a investigaçom. Pegada de infraestruturas nas fronteiras. 
5- Cultura urbana, música, hiphop e graffitis. Menos peso.
6- Repressom (pouco asentimento) Felicia, aparece diluida, outro tipo de repressom na vigiláncia policial por ciganos e delinquência sobre o bairro. Tb a decissom de criar um polígono no lugar. Possibilidade de abordar de jeito transversa. - Rosa nom o vè. O bairro acolheu e integrou-se. Luqui. Nom se transmitiu a memória da repressom. Rosa. Nom se percebe. Nom paravam taxis e nom entrava a polícia.  Nom se conhece
7- Pertença, delimitaçom e valoraçom do bairro.
8- Toponimia e evoluçom urbana - ligado a hortas, água.
9- Água como bloco independente. Comenta-se o desconhecimento sobre a mesma. Paula. Problemática de saneamento e abastecimento. Gori estabelece a ponte Mantible e as infraestruturas. Antigas curtidurias.
10- Festas // memória musical. Luqui. festas de guadalupe e vistalegre. Começou a haver festas quando solicitárom trazer em os blancos era N sra de belém em setembro tb a Guadalupe, competència. A paróquia passou depois a ser S. Joám (vistalegre). Nom tenhem a ver com música. Luqui. as festas som religiosas, nom havia músicas.  Gori, repercusom mínima. Luqui. Logo houvo outras, festas ecológica a partir de grupos vários e proposta que se desenvolverom desde assocs, coordinadora, festas deste tipo diferenciadas. O trabalho da coordinadora e a olimpiada dá nos grupos. reivindica-se a acçom sociaocultural como a abranguer e centrar a cousa sociocultural. Felicia- cabras compra e comida polo S. Joám. a cabra em compostela come-se na festa, independentemente da festa 
Música- locais de ensaio. Organizaçom de festivais da mao dos grupos. Festas tradcionais Vs festas da assoc -Rosa.
Gori. a fronteira Burgo- Bairro. reconhecida por Rosa.
11- Transformaçom ao longo do tempo. Luqui. de novo imprensa como certificado da memória, primeiros planos do 67 ou 68. deficiências na construçom.

 

Partilhar conteudos
Quedou pendente comissom.

